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O Projeto GUYAGROFOR - Desenvolvimento de Sistemas Agroflorestais 
Sustentáveis Baseados nos Conhecimentos de Populações Indígenas e Quilombolas do 
Escudo das Guianas é realizado no Brasil (Roraima e Mato Grosso), Venezuela e 
Suriname, com recursos financeiros provenientes da Comunidade Européia, e 
administrados pelo Instituto ALTERRA, da Universidade de Wageningen, Holanda. O 
projeto tem como objetivo geral: 

 
 “desenvolver estratégias sustentáveis para os sistemas agrícolas, integrando os 
conhecimentos tradicional e científico, reforçando a economia e a organização das 
comunidades indígenas e quilombolas no Suriname, Brasil e Venezuela, além de 
contribuir para a valorização e resgate de sua identidade cultural”.  
. 
Em Roraima, o projeto recebe o nome WAZAKA’YÉ – Estudos de solos, roças 

e florestas indígenas em Roraima, em homenagem à árvore mitológica que é fonte dos 
cultivos agrícolas e das fruteiras na cosmologia Macuxi. O projeto é desenvolvido pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, em parceria com o Conselho 
Indígena de Roraima – CIR e também com o Instituto Olhar Etnográfico, de Brasília. 
Apesar de o projeto focalizar apenas uma Terra Indígena, uma das metas é a aplicação 
mais abrangente dos resultados. Dentro dessa filosofia, o projeto tem buscado o 
envolvimento dos alunos e técnicos agrícolas formados pelo Centro Indígena de 
Formação e Cultura Raposa Serra do Sol, os quais participaram em várias atividades do 
projeto. 

Em 2005, após várias reuniões com lideranças indígenas e visitas a diferentes 
terras e comunidades das diversas etno-regiões do estado, foi selecionada a Terra 
Indígena (TI) Araçá, na região do Amajari-Roraima. A seleção foi realizada em 
conjunto pela equipe do INPA e lideranças indígenas, em grande parte pelo interesse 
dos membros das comunidades da TI Araçá e das suas lideranças em desenvolver 
propostas de gestão ambiental. Após a assinatura do Termo de Anuência Prévia (TAP) e 
preparação da documentação pertinente, o projeto Wazaka’yé-Guyagrofor obteve 
licença do CGEN (Conselho Nacional do Patrimônio Genético) para iniciar as 
atividades, bem como as autorizações da FUNAI para entrada na TI Araçá.  

O projeto Wazaka’yé busca integrar a pesquisa com as necessidades e demandas 
das comunidades onde são realizados os trabalhos, procurando capacitar os indígenas 
nas atividades realizadas. Nessa colaboração a equipe técnica e os membros das 
comunidades trabalham em conjunto, tanto no planejamento, quanto na execução das 
atividades e apresentação de resultados. Assim, os resultados alcançados pelo projeto 
são fruto não só da equipe de pesquisadores e técnicos, mas principalmente do empenho 
e apoio dos tuxauas, professores, técnicos, estudantes e demais membros das 
comunidades da TI Araçá. 

Os resultados gerados pelo Projeto Wazaka´ye, desde seu início em 2006, tem 
sido apresentados às comunidades em oficinas e em reuniões/eventos das comunidades, 
por meio de palestras, boletins informativos e cartilhas. Estes resultados são 
consolidados aqui em um documento único, como forma de “prestar contas” às 
comunidades e organizações indígenas envolvidas, aos parceiros institucionais e para a 
sociedade de uma forma geral.  Este documento é dividido nas seguintes partes: (1) 
introdução e breve histórico do projeto; (2) a descrição do ambiente físico e biótico do 
local de estudo, abrangendo a região do Lavrado (savanas) de Roraima; (3) a descrição 
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dos sistemas indígenas de uso da terra nessa região, abrangendo a agricultura e o 
extrativismo; (4) o contexto socio-econômico das comunidades indígenas estudadas; (5) 
a metodologia do trabalho; (6) a escolha das áreas e das espécies vegetais para os 
experimentos; (7) os resultados dos estudos e experimentos, bem como as 
recomendações geradas a partir desses resultados; (8) aspectos sócio-econômicos dos 
sistemas agroflorestais implantados; e (9) perspectivas para a aplicação mais ampla dos 
resultados. 
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O estado de Roraima possui a maior área contínua de savanas da Amazônia 
brasileira, ocupando uma superfície de 43.197 Km², o que representa aproximadamente 
19% do estado (Barbosa et al., 2007). As savanas roraimenses - localmente 
denominadas "Lavrado" - fazem parte do complexo paisagístico "Rio Branco-
Rupununi", e possuem desde savanas tipicamente graminosas de baixa altitude (< 100 
m) até tipologias estépicas arborizadas (de 600 a 2800 m) (Barbosa et al., 2005). Das 32 
Terras Indígenas (TIs) de Roraima, 28 se encontram no Lavrado, como é o caso da TI 
Araçá.  

A TI Araçá foi demarcada em 1982, possui 50.013 hectares e se localiza no 
município de Amajari, há aproximadamente 110 km da capital Boa Vista. Na TI Araçá 
há cinco comunidades (Araçá, Guariba, Mangueira, Mutamba e Três Corações) onde 
vivem 1490 habitantes pertencentes a quatro etnias indígenas: Macuxi, Wapixana, 
Taurepang e Sapará (DSL, 2005). 

Em meio ao Lavrado, onde a vegetação predominante é de gramíneas, com 
poucas espécies arbóreas, pode-se encontrar também outros tipos de formação vegetal, 
como matas de galeria ou buritizais ao longo de cursos d’água e “ilhas” de floresta de 
tamanho variável (Barbosa & Miranda, 2005; Barbosa et al., 2007). Essas “ilhas” são 
assim designadas por abrigarem um conjunto denso de espécies arbóreas diferentes 
daquelas encontradas no Lavrado, e geralmente são associadas a solos com maior teor 
de nutrientes e matéria orgânica (Luizão & Luizão, 1997; Oliveira Jr. et al., 2005) e, por 
isso, são utilizadas pelos indígenas para a instalação de roças. Os solos localizados no 
lavrado possuem, em geral, baixo teor de nutrientes e matéria orgânica e elevada 
saturação por alumínio, sendo fortemente ácidos (Vale Jr. & Sousa, 2005). Esses solos 
apresentam uma grande diversidade pedológica, variando de acordo com o material de 
origem e com fatores climáticos ao longo do tempo. Na TI Araçá, as ilhas de mata 
ocorrem sobre argissolo vermelho-escuro, enquanto que no Lavrado a predominância é 
de argissolo vermelho-amarelo, como mostrado na Figura 2. 

A precipitação anual no Lavrado varia de 1100 mm a aproximadamente 1700 
mm. O clima da região é o "Aw" segundo a classificação de Köppen, com um período 
seco definido (geralmente entre dezembro e março) em que ocorre menos de 10% da 
precipitação anual (Barbosa, 1997). A drenagem é constituída por igarapés, na maioria 
intermitentes, margeados por vegetação de porte arbóreo. 

O relevo no Lavrado é levemente aplainado, com ondulações conhecidas como 
“tesos” e serras de tamanho variável, onde algumas vezes ocorrem afloramentos 
rochosos. Na Terra Indígena (TI) Araçá essas ligeiras elevações da paisagem geralmente 
estão associadas aos locais onde ocorrem as ilhas de mata (Figura 3).  
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Figura 1. Terra Indígena (T.I.) Araçá. As áreas em ROSA representam as 
savanas (Lavrado), e em VERDE, as áreas de mata. 
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Figura 2. Mapa de solos da TI Araçá, RR. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3. Mapa de topografia da TI Araçá, RR. 
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3.1. Agricultura 
 

As comunidades indígenas do Lavrado exploram uma variedade de recursos 
naturais, sejam dos campos, dos rios e igarapés, das matas secas de serras, das matas de 
galeria e dos buritizais. No caso da agricultura, a baixa fertilidade dos solos do Lavrado 
dificulta o desenvolvimento de culturas agrícolas. Assim, as roças indígenas são 
instaladas nas áreas de mata, cujo solo em geral possui maior teor de nutrientes e 
matéria orgânica que o Lavrado (Luizão & Luizão, 1997; Oliveira Jr. et al., 2005; 
Freitas, 2008). A área escolhida geralmente é de floresta ou capoeira com mais de 10 
anos de pousio. A agricultura praticada é denominada “agricultura de corte-e-queima”. 
O primeiro passo no preparo da área é a realização da broca (corte da vegetação mais 
fina como varas, cipós e arbustos) e em seguida a derrubada (corte de palmeiras e de 
árvores mais grossas, sendo poupadas algumas espécies de acordo com seu valor de 
uso). Essas atividades são realizadas no período de estiagem, geralmente nos meses de 
janeiro e fevereiro. Os galhos e troncos cortados ficam secando por algumas semanas e 
no final da época seca, geralmente em março, a área é queimada. Após o esfriamento do 
solo, faz-se a coivara, que consiste na picagem dos galhos e árvores finas que não foram 
queimados pelo fogo, que são amontoados e queimados novamente. Com as primeiras 
chuvas, inicia-se o plantio, normalmente no mês de abril. Os principais produtos 
cultivados são: mandioca (Manihot esculenta), milho (Zea mays), batata doce (Ipomea 
batatas), banana (Musa paradisiaca), abacaxi (Ananas comosus), jerimum (Cucurbita 
spp.), melancia (Citrulus vulgaris) e cará (Dioscorea trifoliata). É comum, ainda, o 
cultivo de mamão (Carica papaya), e cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) nos 
roçados.  

 Após 2 ou 3 anos de cultivo no roçado a área é abandonada, procedendo-se à 
abertura de uma nova roça. Os principais motivos de abandono dessas áreas são o 
esgotamento da fertilidade do solo e o intenso crescimento das plantas espontâneas de 
difícil manejo. Na fase do pousio (descanço), há a recuperação das qualidades químicas 
do solo, na medida em que as árvores pioneiras da capoeira reciclam nutrientes 
extraídos das camadas mais profundas do solo e, por via da serrapilheira (folhas secas 
sobre o solo), acrescentam matéria orgânica ao solo. Apesar do auge da produção das 
roças ser por 2 ou 3 anos, elas continuam a fornecer produtos cultivados durante muitos 
anos, como a batata doce, o inhame e cará, mamão e inclusive, a mandioca. Além disso, 
a regeneração natural das capoeiras é fonte de recursos diversificados que incluem 
plantas alimentícias, medicinais e caça.  

Teoricamente, a agricultura tradicional itinerante na TI Araçá, e nas TI`s do 
Lavrado como um todo, seria um sistema sustentável, devido à recomposição da floresta 
durante o período de pousio (descanço). No entanto, a densidade demográfica média nas 
TI’s das savanas é de quase 3 habitantes/Km², valor 35 vezes maior do que a média 
encontrada nas TI’s em áreas de florestas em Roraima (Miller et al., 2008; ISA, 2008). 
Com exceção das TI’s Raposa Serra do Sol e São Marcos, que juntas ocupam 48,3% de 
toda a área do Lavrado, as outras TI’s do Lavrado ocupam áreas pequenas (a maioria 
com menos de 20.000 ha) e a maior parte foi demarcada em forma de ilhas, ou seja, não 
possuem conectividade entre si, sendo rodeadas por fazendas de gado, arroz e soja. 
Especialmente nas TIs menores, o crescimento populacional intensifica o uso dos 
recursos naturais, que se encontram dentro de uma área limitada, sendo que as áreas 
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com floresta adequadas para instalação de roças muitas vezes representam somente uma 
pequena parte dessas terras. Assim, os agricultores indígenas têm percebido a 
diminuição de locais disponíveis para instalação de roças nas áreas de mata, devido a 
necessidade de ciclos de pousio cada vez mais curtos, causando cada vez mais a queda 
da fertilidade do solo. A pressão sobre a mata já se reflete na diminuição da 
disponibilidade de importantes recursos oferecidos por essas áreas, como espécies 
madeireiras para construções locais, como o pau-rainha (Centrolobium paraense). A 
preocupação quanto à pressão sobre os recursos florestais não se limita a seu uso para 
instalação de roças, mas também engloba outros tipos de uso, discutidos a seguir.  

 

3.2. Uso dos recursos da floresta 
 
 Além da instalação de roças, as áreas de mata são utilizadas também para 
retirada de materiais para construção das casas e para atividades de caça e extrativismo. 
Para fins de construção, destaca-se a coleta da palha do inajá (Maximiliana maripa) e de 
madeiras diversas, como maçaranduba (Manilkara spp.), lacre (Vismia cayennensis), 
pau-rainha (Centrolobium paraense), freijó (Cordia sp.), pau-roxo (Peltogyne 
gracilipes) etc. Muitas dessas espécies são também utilizadas para artesanato, e outras 
espécies são coletadas com a finalidade de alimentação, como o jatobá (Hymenaea 
courbaril), a bacaba (Oenocarpus bacaba) e o tucumã (Astrocaryum tucuma), e há 
ainda as espécies utilizadas com fins medicinais.  

O pau rainha é a principal espécie madeireira utilizada na TI Araçá, já que é uma 
planta de crescimento rápido, com tronco reto, poucas ramificações, fuste de 15 metros 
ou mais quando adulto e madeira altamente resistente (Kaminsky, 2004). No entanto, 
essa espécie, que costumava ser abundante nas ilhas de mata da região, está começando 
a se tornar escassa devido a pressão de uso. O pau-rainha possui a capacidade de 
rebrotar do toco, e em pouco tempo podem fornecer madeiras finas para caibros, e 
posteriormente, esteios para casas. Com este pensamento, a Comunidade Mutamba da 
TI Araçá vem manejando a rebrota de pau rainha em roças da comunidade, com 
resultados muito interessantes, demonstrando uma possível forma de compatibilizar a 
produção agrícola com a manutenção dos recursos florestais  

Nas margens dos cursos d’água é muito freqüente a coleta da palha do 
buritizeiro (Mauritia flexuosa), utilizada para confecção das coberturas das casas. Seu 
tronco também pode ser utilizado, fornecendo ripas, e seu fruto é comestível. O 
buritizeiro, que ocorre naturalmente nas margens dos igarapés, tem sofrido uma grande 
pressão de uso, sendo que em algumas comunidades, palhas de outras palmeiras (menos 
indicadas para confecção dos telhados), além de telhas industrializadas, têm sido 
utilizadas em substituição à palha do buriti. Na Escola Estadual Indígena Tuxaua 
Manoel Horácio, localizada na comunidade de Guariba, os estudantes iniciaram um 
projeto de plantio para recuperação dos buritizais. 
 

3.3. Uso do Lavrado  
 

 Nas áreas abertas do Lavrado, ocupadas por campos e savanas com árvores 
espalhadas, é realizada a criação de animais como bois e cavalos. Excepcionalmente 
algumas roças são instaladas sobre o solo do Lavrado, após um processo de fertilização 
do solo conhecido como “caiçara”. A caiçara é uma área cercada onde o gado dorme 
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durante um determinado período, fertilizando o solo com seu esterco. Nos últimos anos, 
a Prefeitura Municipal de Amajari subsidiou a preparação do solo com maquinários e 
calcário para a instalação de roças no Lavrado na TI Araçá. Atualmente, as 
comunidades Araçá e Três Corações possuem tratores, e trabalham também com áreas 
de roça mecanizada nas ilhas de mata. Em 2008 a Prefeitura realizou atividades de 
aragem e fornecimento de calcário e sementes para plantio no Lavrado. Essa prática 
pode diminuir a pressão sobre as ilhas de mata, porém, é altamente dependente de 
subsídios externos.  Em comparação às ilhas de mata, cujos solos são mais argilosos e 
mais férteis, os solos do Lavrado geralmente são arenosos e de baixa fertilidade, 
portanto mais frágeis, especialmente quando mecanizados e expostos ao sol. As 
tentativas de instalar roças mecanizadas no Lavrado por parte das comunidades 
indígenas tem mostrado resultados pouco satisfatórios, por vários motivos, tal como tipo 
de solo, época de implantação e uso inadequado de insumos, entre outros. Um dos 
problemas diagnosticados é o conjunto de efeitos associados à mecanização: perda de 
estrutura do solo e da matéria orgânica causada pelo revolvimento e exposição do solo à 
chuva e ao sol.  

 
 

3.4. Moradias e sítios agroflorestais 
 

As habitações indígenas são instaladas nas áreas abertas do Lavrado, de 
preferência não muito distantes de cursos ou fontes d’água. Em sua grande maioria as 
casas são circundadas por um “sítio” ou “quintal” onde se planta diversas espécies com 
finalidades variadas, como alimentação, sombra, uso medicinal etc. Na medida em que 
o quintal se desenvolve, algumas plantas úteis nascem espontaneamente e passam 
também a fazer parte do sistema. Há uma grande diversidade de fruteiras nesses 
quintais, entre as quais se destacam as mangueiras (Mangifera indica), cajueiros 
(Anacardium occidentale), limoeiros (Citrus aurantifolia), bananeiras (Musa 
paradisiaca), entre outras, formando verdadeiros pomares caseiros (Tabela 1).  

É comum a criação de pequenos animais nessas áreas, como galinhas, patos e 
porcos. Os quintais localizados no entorno das moradias são de grande importância 
alimentar para as comunidades indígenas, e a grande variedade de fruteiras se 
desenvolve com pouco ou nenhum uso de insumos externos. Contrariamente aos 
sistemas de roça, os solos dos quintais se enriquecem com o passar do tempo, devido à 
deposição de resíduos orgânicos (cascas e restos de alimentos), bem como à otimização 
da ciclagem de nutrientes pela grande variedade de espécies, ocupando diversos estratos 
verticais e zonas de enraizamento.  

Como parte do Projeto Wazaka’ye-Guyagrofor, na TI Araçá foi realizado um 
estudo comparando o solo de quintais de diferentes idades com o solo das áreas 
adjacentes de Lavrado. Esse estudo mostrou que há um grande incremento nos teores 
dos nutrientes fósforo, potássio, cálcio, magnésio e zinco ao longo dos anos no solo dos 
sítios, além de aumento no teor de matéria orgânica e um suave aumento do pH e 
diminuição do teor de alumínio. Os resultados desse estudo estão apresentados em mais 
detalhes no item 7.1 (páginas 21 a 24). 
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Tabela 1. Espécies encontradas nos 60 quintais estudados na TI Araçá, RR. 

Nome popular Nome científico Família 

FREQÜÊNCIA  
(Número de 

quintais onde 
foi encontrada) 

ABUNDÂNCIA 
(N úmero total 

de plantas) 

Manga Mangifera indica Anacardiaceae 56 717 

Limão Citrus aurantifolia Rutaceae 54 866 
Coco Cocos nucifera Arecaceae 52 245 

Caju Anacardium occidentale Anacardiaceae 50 661 

Goiaba Psidium guajava Myrtaceae 49 691 

Laranja Citrus sinensis Rutaceae 46 476 

Ata Annona squamosa Annonaceae 39 196 

Araçá Psidium guineens Myrtaceae 37 851 

Ingá Inga spp. Mimosaceae 34 110 

Jenipapo Genipa americana Rubiaceae 34 541 

Acerola Malpighia punicifolia Malpighiaceae 33 81 

Azeitona Syzygium cumini Myrtaceae 29 77 

Dão  Ziziphus mauritiana Rhamnaceae 27 61 

Graviola Annona muricata Annonaceae 24 68 

Maracujá Passiflora edulis Passifloraceae 22 - 
Peão Roxo Jatropha gossypifolia Euphorbiaceae 21 142 

Banana Musa paradisiaca Musaceae 21 - 

Pitomba Talisia esculenta Sapindaceae 19 36 

Abacate Persea americana Lauraceae 18 27 

Algodão Gossypium Malvaceae 18 101 
Mamão Carica papaya Caricaceae 17 38 

Tangerina Citrus reticulata Rutaceae 17 32 
Jatobá Hymenaea courbaril Caesalpinaceae 13 27 

Mirixi Byrsonima spp. Malpighiaceae 12 73 

Lima Citrus limetta  Rutaceae 12 37 

Maria Preta Vitex polygama  Verbenaceae 12 4 
Abacaxi Ananas comosus  Bromeliaceae 11 - 
Tamarindo Tamarindus indica Caesalpinaceae 9 18 
Peão Branco Jatropha curcas Euphorbiaceae 9 66 

Pimenta Capiscum spp. Solanaceae 9 25 
Caimbé Curatella americana  Dilleniaceae 8 21 
Buriti Mauritia flexuosa  Arecaceae 7 20 

Vara Branca Casearia sp.  Flacourtiaceae 7 16 

Carambola Averrhoa carambola  Oxalidaceae 7 11 

Seriguela Spondias  purpurea Anacardiaceae 6 9 

Jaca Artocarpus heterophyllus  Moraceae 6 6 

Jambo Syzygium malaccense  Myrtaceae 6 14 

Urucum Bixa orellana  Bixaceae 5 10 
Embaúba Cecropia sp. Cecropiaceae 5 8 

Romã Punica granatum  Punicaceae 5 6 

Açaí Euterpe sp. Arecaceae 4 5 
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Tabela 1. CONTINUAÇÃO     

Nome popular Nome científico Família 

 
FREQÜÊNCIA  

(Número de 
quintais onde 

foi encontrada) 

ABUNDÂNCIA 
(N úmero total 

de plantas) 

     

Jucá Casealpinia  ferrea Caesalpinaceae 4 64 

Paricarana Bowdichia virgilioides  Fabaceae 4 6 

Cupuaçu Theobroma grandifolium  Sterculiaceae 4 11 
Sucúba Himatanthus sucuuba  Apocynaceae 3 3 
Inajá Maximiliana maripa  Arecaceae 3 11 

Tucumã Astrocarium  tucuma Arecaceae 3 8 

Feijão Guandú Cajanus cajan  Fabaceae 3 26 

Tento Adenanthera pavonina Fabaceae 3 3 

Acácia Acacia mangium  Mimosaceae 3 4 

Marfim Agonandra brasiliensis  Opiliaceae 3 5 
Mari-Mari Cassia moschata  Caesalpinaceae 2 32 
Peão verde Jatropha sp. Euphorbiaceae 2 51 

Pitanga Eugenia uniflora  Myrtaceae 2 2 

Maracujá da mata Passiflora sp. Passifloraceae 2 6 

Pitomba da mata Talisia sp. Sapindaceae 2 5 

Abiu Pouteria caimito  Sapotaceae 2 2 

Tabacorana  Aegiphila sp. Verbenaceae 2 4 

Taperebá Spondias sp. Anacardiaceae 1 2 

Conde Annona glabra Annonaceae 1 1 

Graviola do mato Annona sp. Annonaceae 1 1 

Coco “Babão” Acrocomia aculeata  Arecaceae 1 2 
Pau d’arco branco Godmania aesculifolia  Bignoniaceae 1 2 
Pata de Vaca Bauhinia sp. Caesalpinaceae 1 5 
Pau-Brasil Caesalpinia echinata  Caesalpinaceae 1 1 
Oiti Licania tomentosa Chrysobalanaceae 1 1 
Lacre Vismia guianensis  Clusiaceae 1 3 
Mamona Ricinus communis  Euphorbiaceae 1 2 

Pau-Pajé Fissiocalyx fendleri Fabaceae 1 1 

Umiriri Humiria balsamifera  Humiriaceae 1 1 

Algodão da mata Gossypium sp. Malvaceae 1 10 

Angico Anadenanthera sp. Mimosaceae 1 1 

Apuí Ficus sp. Moraceae 1 1 

Jaboticaba Myrcia cauliflora  Myrtaceae 1 1 

Tachi Triplaris surinamensis  Polygonaceae 1 1 

Café Coffea sp. Rubiaceae 1 1 

Sapoti Manilkara zapota  Sapotaceae 1 1 

Mutamba Guazuma ulmifolia  Sterculiaceae 1 2 

Uva Vitis sp. Vitaceae 1 1 

   Total 6677 
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A maior parte das frutas dos quintais é destinada ao consumo, apesar do limão, 
da manga e da laranja serem comercializados em 40%, 15% e 8% dos quintais 
estudados, respectivamente. O interesse na geração de renda tem estimulado o aumento 
do plantio dessas frutas nos quintais, e são necessários estudos sobre arranjos que 
incluam tanto espécies comerciais como de auto-consumo, de modo a permitir a 
adaptação dos quintais no tempo e espaço, sem perder o aspecto de segurança alimentar, 
nem as características ecológicas que aproximam esses sistemas da sustentabilidade. 

Além disso, as práticas de manejo responsáveis pelo incremento nutricional do 
solo ao longo do tempo podem ser realizadas de maneira intencional e direcionada pelos 
agricultores indígenas, através do uso de recursos locais como cinzas, estercos, ossos e 
compostos orgânicos na adubação das plantas.  
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Como parte do Projeto Wazaka’ye-Guyagrofor, no inicio de 2007 foi realizado 
um levantamento sócio-econômico nas comunidades Araçá, Guariba e Mutamba. O 
questionário aplicado junto às famílias tinha como objetivo identificar as principais   
características sociais e econômicas das comunidades. A Tabela 2, abaixo, mostra as 
características gerais das cinco comunidades da TI Araçá. 

       Tabela 2. Caracterização das comunidades de T.I. Araçá 

Comunidade N° famílias N° pessoas Acesso 
Araçá 89 375 Ramal saindo da 

RR-202 
Guariba 47 200 Ramal saindo da 

RR-202 
Mangueira Aprox. 70 Aprox. 350 Margem da RR-202 
Mutamba 22 105 Ramal saindo da 

RR-202 
Três Corações 179 825 Margem da BR-174 
 

 
4.1. Atividades econômicas na TI Araçá 

 
As atividades de roça são importantes para todas as comunidades (Tabela 3). Na 

comunidade do Guariba, há uma maior percentagem das famílias que trabalham com 
roça. As atividades de caça e pesca são muito importantes, com mais de 30% das 
famílias que caçam, e mais de 50% que pescam. A venda de produtos também é 
importante, pois 60% das famílias vendem algum tipo de produto (Tabela 4).  

Nas comunidades, as fontes de renda das famílias são diversas, como salário, 
aposentadoria, bolsa família e outros. Calculou-se que as entradas mensais em três 
comunidades representam em média R$ 426,37 reais para cada família (Tabela 5).  
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Tabela 3. Famílias que têm atividades de roça, caça e pesca na TI Araçá, RR (% da 
famílias entrevistadas) 

Comunidade N°°°° de famílias entrevistadas Roça Caça Pesca 
 Araçá 45 67 %  38 % 44 % 
 Guariba 24 92 % 38 % 63 % 
 Mutamba 12 75 % 33 % 58 % 

Tabela 4. Famílias que vendem produtos (roça, caça, pesca e outros) na TI Araçá, RR 
(% da famílias entrevistadas) 

Comunidade N°°°° de famílias entrevistadas Venda 
Araçá 45 67 % 
Guariba 24 63 % 
Mutamba 12 67 % 

 

Tabela 5. Entrada de recursos mensais em três comunidades da TI Araçá, RR. 

Comunidade N°°°° de famílias entrevistadas Entradas mensais (R$) 
 Araçá 45 22.691,00 
 Guariba 24 6.465,00 
 Mutamba 12 5.380,00 
Total 81 34.536,00 
Média - 426,37 reais por família 

 
 

4.2. Os produtos vendidos nas comunidades Araçá, Guariba, e 
Mutamba 

 
Muitos produtos são vendidos pelas famílias, sendo a maioria procedente das 

roças e dos quintais (Tabela 6). Os principais produtos vendidos são a farinha e o limão. 
Durante as entrevistas, a equipe encontrou dificuldades para estimar a quantidade e o 
valor dos produtos vendidos junto às famílias. Os animais vendidos também são fonte 
de renda (tabela 7), tanto gado como animais de pequeno porte.  
 

Tabela 6. Produtos vendidos provenientes de roça na TI Araçá, RR (% de famílias 
entrevistadas). 

 Percentual (%) das famílias que vendem produtos 
 Araçá Mutamba Guariba 
farinha 31 4 20 
banana 16 2 4 
milho 9 0 13 
goma 7 4 4 
batata doce 4 2 7 
beiju 2 0 0 
macaxeira 0 2 2 
tapioca 0 0 2 
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Tabela 7. Produtos vendidos na TI Araçá: animais de criação e outros produtos (% da 
famílias entrevistadas) 

  Araçá (%) Mutamba (%) Guariba (%) 
Animais gado 20 0 2 
 galinha 16 9 2 
 porco 11 4 2 
Outros peixe 2 4 0 
 mel 0 0 2 
 doce de leite 0 2 0 
 canoa 2 0 0 
 caça 2 7 0 
 buriti 2 0 0 
 
 
 Após a apresentação desses resultados em uma das oficinas realizadas pelo 
projeto Wazaka’yé na comunidade Araçá, foi realizada uma análise FOFA (Forças, 
Oportunidades, Fraquezas, Ameaças), com membros de quatro comunidades (Araçá, 
Guariba, Mangueira e Mutamba). A tabela FOFA foi construída através da discussão 
sobre as características dos produtos considerados pelos indígenas com maior potencial 
econômico, entre eles a mandioca (Tabela 8). 
 

Tabela 8. Síntese da análise FOFA para a mandioca em quatro comunidades da T.I. 
Araçá, RR. 

 
 
 

O levantamento socioeconômico indicou que na economia interna das 
comunidades, observa-se hoje um ingresso significativo de recursos financeiros dos 
programas governamentais de benefícios sociais, entre eles as aposentadorias, auxílios 
maternidade, bolsa família, etc, em conjunto com os salários recebidos pelos 
professores e agentes de saúde indígenas. Estes recursos financeiros influem na 
economia da comunidade, mas grande parte termina ficando na cidade, e não circula nas 
terras indígenas. Isto se deve ao fato de que, quando as pessoas se deslocam à cidade 
para receber seus proventos, aproveitam para fazer a compra de gêneros alimentícios, 
inclusive itens como farinha de mandioca, que são produzidas nas comunidades. De 
certa forma, são levados a agir desse modo, pois a oferta de alimentos disponíveis para 
serem negociados na comunidade é irregular e não é garantida.  
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Essa situação, no entanto, indica que há o potencial de aumentar a circulação 
interna de recursos financeiros na comunidade, fortalecendo a economia interna e 
melhorando a distribuição de renda. Isto poderia ser feito a partir do estímulo a feiras 
locais, que devem ser feitas primeiro em escala piloto, para dimensionar tanto a 
demanda existente nas comunidades, como também a sua capacidade para responder a 
essa demanda.  A partir de experiências piloto, poderá ser melhor definido quais formas 
de apoio à agricultura poderão melhor atender essa demanda da economia interna das 
comunidades e facilitar a circulação de dinheiro nas mesmas. Possivelmente, a 
realização de feiras locais permitiria a comercialização de uma maior variedade de 
produtos dos quintais, hoje praticamente restrito a limão, manga e laranja. No entanto, é 
necessário avaliar se a feira apresentaria o risco de desestruturar sistemas informais de 
troca de produtos, os quais fazem parte dos laços de parentesco e amizade. 

O estudo feito nas comunidades da TI Araçá indicou que alguns produtos têm 
potencial para ser desenvolvido, principalmente o buriti e a pimenta. O beneficiamento 
de produtos é indicado para agregar valor e aumentar a durabilidade dos produtos. Foi 
realizada uma oficina de doce de buriti na comunidade de Guariba, e foram distribuídos 
na escola materiais didáticos sobre beneficiamento. No entanto, antes de desenvolver 
produtos para atingir novos mercados, é importante pensar em mercados e 
possibilidades já existentes, realizando primeiro projetos de escala menor, a partir das 
tradições de produção existentes.  
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O planejamento e execução das atividades do projeto Wazaka’yé são realizados 
conjuntamente com as comunidades, através de oficinas do projeto e reuniões com os 
tuxauas, professores indígenas, e outros membros das comunidades (Tabela 9). A 
equipe do projeto também participou, quando convidado, de outros eventos tais como 
assembléias e reuniões das Associações de Pais e Mestres (APM). Acrescenta-se a esses 
eventos as Feiras de Ciências realizadas anualmente com apoio do projeto na 
comunidade Araçá, na qual participam alunos e professores das outras comunidades. 
Nesses momentos ocorre a apresentação dos resultados dos estudos, a entrega de 
relatório e outros materiais didáticos, e o planejamento de próximas atividades. 

Todas as atividades de campo são acompanhadas por membros das 
comunidades, de forma que haja sempre um intercâmbio de informações e diálogo 
intercultural. Nessa participação, conta-se com a presença dos professores das escolas 
das comunidades, dos técnicos agrícolas indígenas, de lideranças e demais membros da 
comunidade que demonstram interesse nas atividades. Procura-se, sempre que possível, 
interagir com conhecimentos e técnicas tradicionais de domínio indígena. Conceitos 
novos, como “adubação verde”, foram introduzidos e trabalhados em oficinas, com 
discussão, distribuição de material didático e acompanhamento das atividades de 
campo. 

As atividades que envolvem grandes trabalhos (produção de mudas, abertura de 
covas, plantio etc) são realizadas em forma de mutirão com a comunidade e equipe do 
projeto. Um dos mutirões realizados no viveiro da comunidade Araçá foi organizado 
pelo coordenador pedagógico e professor da escola, que organizou as atividades entre os 
alunos das diferentes classes, com resultados muito positivos. A estratégia do projeto 
sempre foi a de incentivar esse tipo de prática, pois representa um treinamento para que 
as atividades possam ser geridas e coordenadas pelos próprios membros das 
comunidades. Os viveiros, os SAF’s e todas as outras realizações do projeto dentro da 
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TI Araçá pertencem às comunidades, e elas próprias ao passar do tempo devem se 
tornar capazes de organizar as atividades necessárias à sua manutenção, seja os 
mutirões, seja as atividades diárias/semanais de molhar as mudas, capinar etc, com o 
apoio da equipe técnica. 
 
Tabela 9. Atividades e eventos dos projetos Wazaka’yé e Agroflorr no período de 
outubro de 2006 a novembro de 2009. 
 
 

EVENTO DATA PARTICIPANTES OUTROS PARCEIROS 
Oficina de Buriti – 
Comunidade Guariba 14/10/06 Comunidades da TI Araçá e outras 

TIs, alunos e técnicos indígenas. 
CIR (Conselho Indígena de 
Roraima) 

Inauguração do viveiro 
– Comunidade 
Mutamba 

27/01/07 Membros da comunidade Mutamba 
CIFCRSS (Centro indígena de 
Formação e Cultura Raposa Serra 
do Sol) 

Inauguração do viveiro 
– Comunidade Araçá 17/02/07 Membros da comunidade Araçá CIFCRSS 

Oficina Agroflorestal – 
Comunidade Araçá 

26-27/04/07 Membros das cinco comunidades da 
TI Araçá 

 

Inauguração do viveiro 
e curso de sementes – 
Escola Surumu 

29/04/07 Estudantes e professores do Surumu CIFCRSS 

Oficina do projeto 
Guyagrofor – Boa 
Vista 

22-27/10/07 

Equipes do projeto Guyagrofor do 
Brasil, Venezuela, Suriname e 
Bélgica; membros das comunidades 
da TI Araçá; alunos de Surumu; CIR; 
Secretaria de Meio Ambiente 

Embaixada da Holanda 

I Feira de Ciências 
“Nossas Plantas” – 
comunidade Araçá 

23-24/11/07 Membros da comunidade Araçá EEITRT (Escola Estadual Indígena 
Tuxaua Raimundo Tenente) 

Consulta Serviços 
Ambientais 
(Assembléia Regional 
– CIR) 

17/11/07 Lideranças indígenas da região do 
Amajari Iniciativa Amazônica; CIR 

Oficina de viveiros – 
comunidade Araçá 17-18/12/07 Membros das comunidades da TI 

Araçá  

Curso de Manejo de 
Recursos Florestais -
Comunidade Araçá 

6-10/08/08 Alunos do CIFCRSS, da TI Araçá e 
Uiramutã (TI Raposa Serra do Sol)  PPTAL/FUNAI1, CIR 

Oficina de 
Agroecologia e Pau 
Rainha - Comunidade 
Mutamba 

09/08/08 
Alunos do curso de Manejo de 
Recursos Florestais e membros da 
Comunidade Mutamba 

Embaixada da Holanda 

Oficina de Buriti -  
Comunidade Guariba 29/11/08 Membros da Comunidade Guariba e 

da TI Ouro 
Embaixada da Holanda; Escola 
Indígena Tuxaua Manoel Horácio 

II Feira de Ciências – 
Comunidade Araçá 

12/12/08 Membros da comunidade Araçá EEITRT 

Oficina Pedagógica – 
Comunidade Araçá 

30/11/09 Membros da comunidade Araçá EEITRT 

1 PPTAL – Programa de Proteção aos Povos e Terras Indígenas da Amazônia Legal, projeto especial da 
FUNAI com apoio financeiro da cooperação alemã. 

 
No entanto, a introdução de novas atividades dentro da rotina das comunidades 

nem sempre obteve sucesso. O processo de manutenção de viveiros, por exemplo, exige 
tarefas que precisam ser realizadas frequentemente ou até diariamente, como as regas, e 
não exigem a participação de um grande número de pessoas. As comunidades tentaram 
fazer rodízios entre os moradores para manutenção do viveiro, porém sem muito 
sucesso no cumprimento do cronograma estabelecido. Apesar de outras experiências de 
trabalho comunitário terem sido muito produtivas, foram encontradas dificuldades em 
alguns momentos, tal como na manutenção dos plantios, viveiro e ou experimentos. 
Porém, tudo isso faz parte do aprendizado e do ajuste necessário entre as realidades e 
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expectativas diferentes do universo da pesquisa/extensão e da comunidade, como 
também da criação de novos arranjos por parte das comunidades para lidar com as 
demandas para a melhor gestão dos seus recursos naturais. 
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O principal objetivo da implantação de sistemas agroflorestais (SAF’s) na TI 
Araçá foi trabalhar a possibilidade de usar técnicas tradicionais em conjunto com 
técnicas introduzidas para desenvolver sistemas ecológicos e mais sustentáveis, que 
gerem produtos diversificados e de qualidade, com possibilidade de geração de renda. A 
agricultura tradicional indígena nessa região já é de baixo impacto, e possui 
potencialidades para se tornar sustentável, através de ações que visem otimizar e ou 
incrementar a ciclagem de nutrientes. Em todos os sistemas desenvolvidos, priorizou-se 
o uso de recursos locais de menor custo e a independência de subsídios externos, de 
maneira a buscar a sustentabilidade em um sentido ecológico, econômico e social. 

As áreas para realização das atividades descritas foram selecionadas em oficinas 
ou reuniões, seguido por visitas aos locais escolhidos, junto com membros das 
comunidades. A escolha das espécies a serem inseridas nos sistemas agroflorestais foi 
fruto de uma ampla discussão nas comunidades, em várias situações, como entrevistas, 
reuniões, oficinas e conversas informais. As entrevistas realizadas no estudo de 60 
quintais agroflorestais (Pinho, 2008) levantaram as demandas quanto às espécies que os 
membros das comunidades gostariam de plantar. O resultado inicial desse levantamento 
mostrou que entre as espécies desejadas para novos plantios, destaca-se a laranjeira, o 
coqueiro, o abacateiro e o limoeiro (Tabela 10). A laranjeira e o coqueiro são espécies 
freqüentes nos quintais da TI Araçá, mas algumas vezes não apresentam boa produção. 
A laranjeira é muito atacada por doenças e pragas, principalmente o cupim. O 
abacateiro e o jambeiro são espécies já plantadas por muitos moradores, porém com 
pouco sucesso na produção de frutos. O cupuaçuzeiro é uma espécie pouco freqüente na 
TI Araçá, porém há um grande interesse no plantio dessa espécie. O interesse em 
mangueira, cajueiro e goiabeira está nas variedades “de raça”, que possuem um fruto de 
tamanho maior, ou castanha maior no caso do cajueiro, com maior valor de mercado. O 
cupuaçu também foi mencionado muitas vezes como espécie de interesse para novos 
plantios. Esse levantamento inicial mostrou que as comunidade possuem grande 
interesse em espécies frutíferas, nativas e exóticas. Em reuniões e oficinas posteriores, 
as pessoas citaram também grande interesse em espécies madeireiras, principalmente o 
pau-rainha, já que esse é um recurso que tem se tornado escasso no local. É importante 
observar que em outros trabalhos e levantamentos realizados na região do Lavrado, 
outras espécies foram indicadas como sendo de interesse para plantios. Portanto, antes 
de realizar qualquer projeto de produção de mudas na região, é necessário considerar as 
especificidades locais quanto a essa questão. 

A produção de mudas destinadas a plantios de SAF’s na TI Araçá buscou 
contemplar as espécies frutíferas e madeireiras levantadas pelas comunidades, como 
também abrangeu algumas espécie desconhecidas ou pouco conhecidas pelas 
comunidades, provenientes de outras regiões do Brasil. Essas espécies, julgadas de 
interesse pela equipe, foram propagadas de modo a permitir os agricultores indígenas a 
experimentarem seu cultivo e avaliar sua adaptação às condições locais, como também 
sua aceitação. Uma demanda específica da comunidade Araçá foi em relação ao 
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abacateiro, visto que os abacateiros existentes na TI não chegavam a produzir frutos. 
Para atender a essa demanda foram trazidas sementes de uma gama de procedências 
para tentar identificar uma variedade de abacateiro adaptada às condições locais. Entre 
as espécies de adubação verde, foram experimentadas as espécies exóticas feijão 
guandu, feijão de porco e mucuna, e as espécies nativas ingá e palheteira.  

As áreas de roça onde foram plantadas as leguminosas para o experimento com 
adubação verde foram escolhidas em uma reunião na comunidade Mutamba, onde a 
proposta do experimento foi apresentada, e alguns membros da comunidade ofereceram 
suas roças para esse plantio. Já o plantio na caiçara, que é uma área comunitária, foi 
realizado com professores e alunos da escola dessa comunidade. Esse plantio incluiu 
tanto as leguminosas para adubação verde, quanto espécies arbóreas madeireiras e 
frutíferas. A escolha da área para medição das rebrotas de pau-rainha seguiu o mesmo 
procedimento, e um agricultor ofereceu suas áreas de roça para realização do trabalho. 

Os trabalhos com o buriti estão sendo realizados junto com a escola da 
comunidade Guariba, sob coordenação da professora Clesneide, que já havia iniciado o 
projeto de plantio de buriti há alguns anos.  

Tabela 10. Levantamento de espécies desejadas para plantio nos quintais da TI Araçá, 
RR. (Amostra de 60 sítios) 
 

Espécie % dos entrevistados 
Laranja 13% 
Coco 11% 
Abacate 10% 
Limão 10% 
Cupuaçu 8% 
Manga (variedades "de raça") 6% 
Jambo 5% 
Graviola 4% 
Tangerina 4% 
Acerola 4% 
Ata 4% 
Açaí menos que 2% 
Azeitona menos que 2% 
Bacaba menos que 2% 
Banana menos que 2% 
Buriti menos que 2% 
Café menos que 2% 
Caju (variedades "de raça") menos que 2% 
Carambola menos que 2% 
Castanha menos que 2% 
Goiaba (variedades "de raça") menos que 2% 
Ingá menos que 2% 
Jaca menos que 2% 
Lima menos que 2% 
Maracujá menos que 2% 
Pau d'arco branco menos que 2% 
Pimenta-do-reino menos que 2% 
Pitomba menos que 2% 
Pupunha menos que 2% 
Sapoti menos que 2% 
Tucumã menos que 2% 
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A partir dos estudos, levantamentos, plantios e demais experimentos, é possível 
fazer algumas recomendações, que serão expostas a seguir. 

 

7.1. Aumento de fertilidade com os sítios agroflorestais (quintais de 
frutíferas)  

 
Os sítios (quintais) indígenas, plantados e cultivados ao redor das moradias 

instaladas sobre os solos inférteis do Lavrado, com tempo proporcionam o acúmulo de 
nutrientes e a melhoria deste solo, aumentando os teores de fósforo, potássio, cálcio, 
magnésio, zinco e matéria orgânica. Sítios antigos, com mais de 30 anos, possuem 
teores de alguns nutrientes maiores até que as ilhas de mata, onde se pratica a 
agricultura. Nos gráficos a seguir (Figuras 4, 5 e 6) são comparados os teores de 
nutrientes encontrados nos diversos ambientes estudados, que são: Lavrado, sítio novo 
(0 a 10 anos), sítio estabelecido (15 a 25 anos), sítio antigo (mais de 40 anos), capoeira 
e floresta. A amostra de sítios (5 em cada categoria de idade) foi escolhida a partir dos 
60 sítios inicialmente estudados. As amostras de solos nesses locais foram retirados de 
três profundidades: 0 a10 cm, 10 a 20 cm, e 20 a 30 cm, e depois foi calculada a média.  

A melhoria da fertilidade do solo observado nos sítios é resultado de vários 
fatores: 

 
(1) a deposição de resíduos orgânicos próximo das moradias (ossos, cinzas, 

casca de frutas, restos de comida e outros dejetos), concentrando assim nutrientes 
captados em um espaço geográfico mais amplo, inclusive em outros ecossistemas, como 
florestas e rios; 

 
(2) a criação de animais de pequeno ou médio porte (galinhas, patos, porcos), 

que tem um efeito semelhante, trazendo nutrientes a partir dos seus estrumes;  
 
(3) a ciclagem de nutrientes promovida pelas árvores do sítio, que com suas 

raízes pegam os nutrientes nas camadas mais profundas do solo, devolvendo-os à 
superfície do solo na forma de folhas, flores e frutos; 

 
(4) outras práticas complementares, como a adubação de algumas plantas com 

esterco de gado. 
 
 
Os gráficos a seguir mostram análises de solos realizadas em variados locais na 

T.I. Araçá.
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Figura 4. Teores de macronutrientes em solos de diversos ambientes da TI Araçá, RR.  
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Figura 5. Teores de micronutrientes em solos de diversos ambientes da TI Araçá, RR 
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Figura 6. Teores de matéria orgânica, pH e alumínio em solos de diversos ambientes 
da TI Araçá, RR  
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RECOMENDAÇÕES 
 
Das observações feitas sobre a melhoria da fertilidade que ocorre nos solos dos 

sítios, podemos extrair algumas lições a serem aplicadas como recomendações para os 
agricultores indígenas. Atualmente os agricultores querem aumentar as áreas plantadas 
com fruteiras, principalmente as que podem gerar renda, como o limão e a manga, 
muitas vezes plantando além dos limites dos seus sítios, em pleno Lavrado. Nesses 
casos, os processos que possibilitam a fertilização do solo dos sítios podem ser 
aplicados intencionalmente a estes plantios. Ao invés de esperar o aumento gradativo da 
fertilidade que ocorre com o passar do tempo, podemos direcionar os nutrientes para 
beneficiar diretamente os plantios, de maneira mais rápida, a partir das seguintes 
recomendações: 

a. Fazer uma adubação adequada das covas na hora de plantio das mudas, com 
materiais disponíveis na comunidade: ossos, cinzas e terra preta (solo do sítio com 
bastante matéria orgânica). O esterco de gado pode ser utilizado, mas só se for muito 
bem curtido, para evitar a queima da muda. 

b. Plantar no sítio leguminosas de rápido crescimento, tal como o feijão-guandu, 
para promover a produção de material vegetal (folhas e galhos) para adubação verde do 
plantio. O ingá também pode ser usado para fazer adubação verde (suas folhas podem 
ser usadas como adubo), embora tenha um desenvolvimento mais demorado. Além 
disso, como árvore, ajudará na ciclagem de nutrientes. 

c. Utilizar o material da poda das árvores, principalmente leguminosas (ingá, 
tamarino, feijão-guandu etc) para manter o solo coberto com folhas e outros materiais 
vegetais, promovendo a atividade biológica do solo (minhocas, etc.) e mantendo a 
umidade, deixando o solo mais “frio”. 

d. Praticar a adubação periódica das plantas com esterco, durante o início e meio 
da época da chuva, mantendo uma distância mínima de pelo menos 40 cm entre o 
esterco e tronco da planta, para não queimar o tronco. 

e. Procurar consorciar (misturar) espécies diferentes, objetivando o melhor 
aproveitamento do espaço das copas e zonas de raiz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Plantio nos sítios: Podemos 
usar as práticas que já são 
realizadas no sítio como 
um todo, direcionando-as 
para as plantas. Por 
exemplo: adubação com 
esterco e cinza no pé das 
plantas, manter o solo 
protegido (coberto com 
folhas), e fazer adubação 
verde com leguminosas. 
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7.2. Pau rainha: manejo das rebrotas e plantio 
 
 

O pau rainha é uma árvore que cresce nas ilhas de mata e nas serras florestadas 
que ocorrem na região do Lavrado. É de grande importância para as comunidades 
indígenas da região, sendo utilizada na construção das casas, das grandes malocas de 
reuniões, de cercas e também como lenha. Porém, devido à crescente demanda por 
madeiras e do uso das ilhas de mata para a agricultura, o pau rainha vem se tornando 
escasso. Dessa forma, é interessante que haja esforços tanto para o plantio de pau rainha 
como o manejo das suas rebrotas, de forma que não falte essa importante madeira para a 
construção de casas e outros usos. O pau rainha tem a vantagem de rebrotar do toco, 
sendo que em poucos anos após um primeiro corte, as rebrotas alcançam o tamanho 
adequado para uso como caibros e esteios.  

Dentro do âmbito do Projeto Wazaka’ye-Guyagrofor foram realizados estudos 
iniciais visando gerar recomendações tanto para o manejo da rebrota do pau-rainha em 
áreas de roça, quanto para seu plantio. Durante toda a estação chuvosa do ano de 2008 
foram realizados alguns plantios pilotos nas comunidades Araçá e Mutamba, para 
fornecer observações iniciais do crescimento das mudas em diferentes ambientes. Foi 
realizado também o estudo das rebrotas do pau-rainha na comunidade Mutamba, com o 
objetivo de propor práticas de manejo que otimizem a produção de rebrotas de 
qualidade. Foram medidas rebrotas em uma roça de 4 meses de idade (roça nova), em 
uma roça de 1 ano (roça do ano anterior), e também em uma capoeira de 4 anos. 

Na capoeira, onde as rebrotas possuem cerca de 4 anos, foram encontradas 
rebrotas que poderiam ser utilizadas para peças de telhados. Cerca de 40% das rebrotas 
medidos apresentavam os diâmetros correspondentes a caibro, cumiera, esteio e linha 
(Tabela 11). Comparando-se com outras espécies madeireiras nativas, trata-se de 
rebrotas com rápido crescimento. Este sistema de manejo agroflorestal nas roças poderá 
evoluir para um sistema mais complexo, com a inserção de outras espécies arbóreas, tal 
como já está sendo experimentado por um membro da comunidade Mutamba. 

 

Tabela 11. Diâmetros e alturas das rebrotas de pau-rainha medidas em uma roça nova 
(4 meses), uma roça do ano anterior (1 ano) e em uma capoeira na comunidade 
Mutama, TI Araçá, RR. 
 

LOCAL 
DIÂMETRO 

MÉDIO 
MENOR 

DIÂMETRO 
MAIOR 

DIÂMETRO 
ALTURA 
MÉDIA 

MENOR 
ALTURA  

MAIOR 
ALTURA  

Roça nova 1,5 cm 0,3 cm 3,0 cm 1,3 metros 8 cm 2,6 m 
Roça do ano anterior 4,6 cm 0,6 cm 6,4 cm 3,6 metros 4 cm 5,7 m 
Capoeira de 4 anos 9,7 cm 5,4 cm 15,6 cm 6,6 metros 4 metros 9,5 m 

 
 
RECOMENDAÇÕES 
 
Para ter mais rebrotas, é preciso esperar para cortar tocos mais grossos. Os tocos 

entre 25 e 35 cm de circunferência apresentaram mais rebrotas (até 6). A altura em que 
as árvores são cortadas também influencia o número de rebrotas. Tocos cortados entre 
25 e 50 cm de altura apresentaram mais rebrotas (até 6). 
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Nos primeiros anos, é bom deixar todas as rebrotas crescerem, porque no início 
uma protege a outra do vento. Depois de uns 2 anos, pode-se fazer um desbaste, 
selecionando 3 ou 4 rebrotas mais retas e maiores para deixar crescer, e cortar as outras. 

Os plantios-piloto de pau-rainha mostraram que essa espécie prefere solos mais 
férteis para crescer, sendo que seu plantio no Lavrado, sem uma adubação adequada, 
não terá bons resultados. Portanto, é mais indicado o plantio em caiçaras, roças, 
capoeiras e quintais. Além disso, as mudas mostraram um melhor desenvolvimento 
inicial quando há um pouco de sombra. Ou seja, podem ser plantadas entre as plantas 
das roças, ou em baixo das árvores maiores nos quintais. 

Devido a essas características do pau rainha, sugerimos que seja testado seu 
plantio em caiçaras novas, aproveitando a melhor fertilidade, e a presença das culturas 
(mandioca e banana) que promoverão um sombreamento inicial. Havendo 
disponibilidade de sementes, deve-se experimentar com o plantio direto entre as 
culturas, como forma de diminuir os esforços que seriam necessários para o plantio de 
mudas e todo seu trabalho associado. 

Quanto aos plantios no Lavrado, recomendamos testes com outras espécies de 
uso madeireiro, tais como darora, paricarana e angico, que talvez tenham 
desenvolvimento satisfatório mesmo em condições de menor fertilidade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aqui as rebrotas ainda estão pequenas 
(roça de 4 meses)... 

... Mas depois de 1 ano, já têm mais de 
2 metros... 

... E depois de 4 anos, já fazem parte da capoeira, 
e podem ter uma altura de quase 10 metros. 

Já é possível cortar e usar novamente  
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7.3. Plantio de espécies de múltiplo uso nas caiçaras 
 
 

Apesar das caiçaras não terem sido alvo de estudo específico dentro do âmbito 
do projeto, também merecem atenção. Em particular, está a possibilidade de inserir 
árvores na fase inicial de uso da caiçara, quando geralmente se planta mandioca e/ou 
bananeiras. 

Na comunidade Mutamba, foi realizado um plantio de enriquecimento da 
caiçara, com espécies frutíferas, madeireiras e adubação verde. Antes do plantio, havia 
somente bananeiras nessa caiçara, que foram manejadas de modo a otimizar a produção 
e liberar espaço para o plantio. Foram plantadas as seguintes espécies: castanha, puá, 
cedro doce, coco, pitanga, pitomba, graviola, pupunha, cupuaçu, pau rainha, feijão de 
porco e feijão guandu. 
 Muitas das espécies plantadas tiveram seu desenvolvimento prejudicado devido 
ao rápido crescimento da vegetação espontânea (mato) nessa área, que já estava no final 
do seu ciclo de uso – a instalação do curral já havia acontecido há mais de 4 anos, e o 
solo fertilizado com esterco permitiu a instalação de um grande banco de sementes da 
vegetação espontânea ao longo desse tempo, gerando um crescimento intenso do mato.  
 Recentemente, a cerca em volta da caiçara arrebentou, e isso fez com que o gado 
entrasse na área, pisoteando e destruindo a maior parte das mudas.  
 
 RECOMENDAÇÕES 
 

É recomendável que o plantio das espécies arbóreas seja feito logo no início do 
uso da caiçara, onde o banco de sementes de plantas espontâneas (mato) ainda é 
reduzido, e consequentemente haverá menor competição e menor necessidade de 
manejo do mato.  

Assim como já foi sugerido, pode ser testado o plantio de pau-rainha em caiçaras 
novas, aproveitando a melhor fertilidade do solo, e a presença das culturas (mandioca e 
banana) que farão um sombreamento inicial. 

Para o plantio do pau-rainha, 
recomenda-se escolher um 
local com solo bem adubado, e 
com um pouco de sombra no 
início do crescimento. 
As plantas da foto ao lado 
possuem apenas 1 ano e meio 
de idade, e já atingiram quase 
2 metros. Foram plantadas 
dentro do viveiro da 
comunidade Araçá, onde o 
solo estava bem adubado e 
havia a sombra da palha no 
início do crescimento. 
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O plantio de leguminosas rasteiras, como feijão de porco, mucuna, puerária, etc, 
pode auxiliar no manejo da vegetação espontânea, por abafar o mato, além de promover 
a adubação verde. 

A instalação e manutenção de cerca é essencial para o estabelecimento de 
qualquer plantio nessa região. O plantio em fase inicial da caiçara evitaria esse 
problema, pois até o tempo de uma eventual desativação da caiçara, as árvores estariam 
com tamanho suficiente para escapar do ataque de bichos e danos ocasionados pelo 
gado.  

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

Na entre-linha das bananeiras, foram plantadas espécies que 
gostam de sombra, como o cupuaçu (foto da esquerda), a 
castanha (foto da direita) e o pau-rainha. Entre as fileiras 
das bananeiras, onde não faz sombra, foram plantadas as 
outras espécies, que gostam de sol. 

O feijão de porco cresce 
rasteiro, e ajudou a 
abafar o mato, que 
cresceu muito nessa 
caiçara. 
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7.4. Buriti: plantio e manejo 
  

O buritizeiro é uma palmeira de grande importância para os povos indígenas do 
Lavrado, principalmente pelo uso de suas palhas na cobertura das casas. Além disso, 
seu tronco pode ser utilizado em construções, como em pontes por exemplo, suas folhas 
são usadas no artesanato e seus frutos possuem um amplo uso na medicina e culinária. 

 
RECOMENDAÇÕES 
 
Para a produção de mudas, é importante saber que a semente do buriti tem 

germinação lenta e irregular, começando a germinar com 3 meses, e continuando 
durante muitos meses. As sementes podem ser colocadas para germinar em uma 
sementeira, e repicadas para saquinhos na medida em que germinam. Na hora de fazer 
essa mudança, é fundamental manter o coquinho que está preso na muda, pois ele ajuda 
a dar nutrientes para a muda enquanto ela ainda é pequena e não consegue pegar todos 
os nutrientes do solo. Se houver sementes em quantidade suficiente, além da produção 
de mudas, é interessante experimentar o plantio direto das sementes, semeando-as nas 
margens dos igarapés ou outros locais apropriados. 

O ambiente do Lavrado, com época de seca e de chuva bem marcadas, 
representa um desafio para quem deseja fazer plantio de buriti. Como saber qual é o 
local mais adequado? Se plantar nas beiras do igarapé, as mudas podem ser levadas pela 
enxurrada no inverno, mas se plantar muito distante do igarapé, podem morrer de falta 
de água no verão. Há também igarapés menores, que aparentem ser locais adequados 
para o plantio do buriti, mas que secam totalmente no verão. Uma primeira sugestão, 
então, é de plantar mudas de buriti em locais onde já há presença de algum buritizeiro, 
indicando que o local é adequado. De qualquer modo, deve-se procurar fazer o plantio 
mais próximo ao curso d’água, evitando os locais que podem secar demais no verão. 

O fruto do buriti possui grande potencial de beneficiamento e agregação de 
valor, através da confecção de doces, geléias, bombom etc. O beneficiamento, além de 
agregar valor, aumenta a durabilidade dos produtos.  
 

7.5. Adubação verde 
 
 

A adubação verde é uma técnica que consiste no uso de plantas como adubo, 
com o objetivo de recuperar e manter a fertilidade química dos solos, além de 
proporcionar melhorias nos seus aspectos físicos e biológicos, através da matéria 
orgânica fornecida pelas folhas e galhos dessas plantas. O manejo é feito cortando-se as 
folhas dessas plantas, e deixando-as decompor (apodrecer) sobre o solo. Assim, é uma 
prática conservacionista, que tem a finalidade de assegurar ou aumentar a capacidade 
produtiva do solo, garantindo a manutenção da produtividade agrícola com o mínimo 
possível de impactos ambientais e gastos do agricultor. O uso da adubação verde e da 
cobertura morta nas roças é feito de modo a não revirar ou expor o solo diretamente ao 
sol e à chuva, e é parecido com o que acontece na mata quando uma área de roça é 
abandonada para o pousio (descanso), onde a vegetação secundária (capoeira) faz a 
recuperação da fertilidade do solo. 

Entre as plantas mais indicadas para uso na adubação verde são as da família das 
leguminosas, pois através da simbiose com certas bactérias (geralmente do gênero 
Rhizobium) são capazes de fixar o nitrogênio do ar e fornece-lo para as plantas. A 
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leguminosa pode ser plantada nas entrelinhas da cultura, e se crescer ao ponto de 
competir com a cultura, deve ser podado e o material cortado deve ser espalhado entre 
as plantas da roça. Com a decomposição (apodrecimento), esse material irá liberar o 
nitrogênio no solo, que é um importante nutriente. O nitrogênio liberado no solo poderá 
ser pego pelas raízes das outras plantas presentes no local (exemplo: mandioca), 
adubando essas plantas. 

O estudo de leguminosas para adubação verde foi realizado na TI Araçá em 
áreas de roça nas ilhas de mata e no Lavrado, e em áreas de plantio de fruteiras na 
caiçara e no lavrado. Nas roças das ilhas de mata, foram plantadas as espécies: feijão 
guandu (Cajanus cajan), feijão de porco (Canavalia ensiformis), ingá (Inga edulis) e 
palheteira (Clitoria fairchildiana). Nessas áreas, foi realizado o acompanhamento do 
crescimento, pesagem da parte aérea e análise de solo. Nas outras áreas, foram plantadas 
as espécies: feijão guandu, feijão de porco, mucuna (Mucuna aterrima) e gliricídia 
(Gliricidia sepium), e foi realizado o acompanhamento do crescimento. 

Os testes com as espécies de leguminosas na TI Araçá indicaram o feijão-
guandu como a espécie mais adaptada ao local, com rápido crescimento inicial, 
atingindo mais de 2 metros em apenas 3 meses nas parcelas experimentais. O guandu 
também produziu a maior quantidade de folhas (matéria seca): extrapolando os 
resultados das parcelas, daria uma quantidade de biomassa equivalente a 5,6 toneladas 
por hectare, em 5 meses. O feijão guandu cresceu muito bem tanto nas roças em ilhas de 
mata, quanto no Lavrado. Resultado semelhante foi encontrado pela Embrapa em 
ensaios na Estação Experimental de Monte Cristo, próximo de Boa Vista. 

Além de contribuir com a adição de nitrogênio ao solo, através da decomposição 
de suas folhas, o guandu também contribui com a adição de outros nutrientes (Tabela 
12). Apesar de ter apresentado crescimento inicial menor, a palheteira também contribui 
com a adição de nutrientes ao solo, em comparação com a vegetação espontânea 
(testemunha), destacando-se o molibdênio (Mn). Assim, é possível que o plantio de 
leguminosas em roças também possa encurtar o tempo de descanso (pousio) da terra na 
capoeira, apesar de isto não ter sido estudado especificamente na TI Araçá. 

Tabela 12. Produção de matéria seca e adição de nutrientes ao solo pelas leguminosas 
e vegetação espontânea (testemunha) por ocasião da poda, Comunidade de Mutamba, 
TI Araçá, RR. 
 
 
 
 
 

 
 
 
O ingá apresentou pouca contribuição de nutrientes ao solo, mas isso ocorreu 

devido à sua baixa produção de folhas (matéria seca), já que essa espécie apresentou 
crescimento muito lento nas roças das ilhas de mata. No entanto, isso não desclassifica 
o ingá como adubadora verde. Em outros ambientes em que o ingá apresenta melhor 
crescimento (como nos sítios, por exemplo), é possível que consiga extrair mais 
nutrientes do solo, que se tornarão disponíveis aos cultivos quando suas folhas podadas 
se decomporem. 

O feijão de porco se desenvolveu bem somente na área da caiçara, ou seja, em 
solo de maior fertilidade. Na roça da ilha de mata, que também possui solo com maior 
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fertilidade, o desenvolvimento inicial do feijão de porco foi bom, porém um ataque de 
inseto matou as plantas. A mucuna também cresceu bem somente quando plantada no 
viveiro, que tem um solo melhor por ser uma área onde se mexe com esterco. A 
gliricídia, espécie bastante utilizada para adubação verde em outras regiões, cresceu 
pouco no Lavrado, mas não foi testada em solos de maior fertilidade. 

 
 
RECOMENDAÇÕES 
 
Recomenda-se um espaçamento de 50 cm X 50 cm para plantio das 

leguminosas, assim elas logo irão cobrir o solo, evitando deixar a terra exposta ao sol e 
à chuva. 

As primeiras experiências mostram que o feijão guandu foi a leguminosa de 
melhor desenvolvimento no Lavrado. No entanto, a indicação do guandu não quer dizer 
que não há outras espécies, inclusive plantas nativas das matas e do Lavrado, que 
poderiam ser utilizadas para a adubação verde, com resultados iguais ou até superiores 
aqueles obtidos com o guandu. Porém, há necessidade de mais estudos visando 
identificar a potencialidade de outras espécies. 

Apesar dos resultados positivos obtidos com as leguminosas, ainda não temos 
resposta quanto à inserção da prática da adubação verde nos sistemas agrícolas, visto 
que o plantio de leguminosas representa mais uma demanda de mão-de-obra para o 
agricultor. Muitas vezes, a utilização de leguminosas para a adubação verde só 
demonstra vantagens claras depois de 2-3 anos, sendo que os resultados quanto à 
melhoria da qualidade do solo não são imediatamente visíveis. É necessário, portanto, 
continuar os experimentos com adubação verde, para que tenha essa resposta quanto à 
adaptação das práticas propostas ao sistema agrícola existente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

À esquerda, feijão-guandu na roça da ilha de mata. À direita, feijão-guandu na caiçara. 
Comunidade Mutamba, TI Araçá, RR. 
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Feijão-guandu plantado entre as macaxeiras em roça no lavrado na comunidade Mutamba 
(esquerda), e em área de lavrado ao lado do viveiro da comunidade Araçá (direita). Ainda há 
muito solo exposto, ou seja, o espaçamento adotado poderia ter sido menor. 

Ao lado, membro da comunidade Araçá explicando que 
plantou o guandú ao lado da bananeira, de modo a 
facilitar a poda e a adição das folhas do guandu no solo, 
para adubar a bananeira.  

Feijão de porco plantado entre as macaxeiras em roça no 
lavrado. Como o crescimento foi lento, ainda há muito solo 
exposto (Comunidade Mutamba, TI Araçá, RR) 
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Benefícios do plantio de leguminosas: plantas rasteiras, 
como o feijão-de-porco (acima) abafam o mato. E o 
material podado jogado no chão, gera muita matéria 
orgânica, protegendo o solo e liberando nitrogênio com a 
decomposição (foto ao lado) (Comunidade Mutamba, TI 
Araçá, RR) 
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As transformações sócio-econômicas nas TIs tem levado ao acesso crescente dos 
indígenas a supermercados nas cidades onde é mais “fácil” e atrativo comprar produtos, 
principalmente produtos industrializados, que podem até substituir o consumo de um 
produto que seria produzido ecologicamente dentro da TI, constituindo assim uma 
desvantagem econômica e também comprometedora para a saúde a longo prazo. 

Nesse contexto, é importante reconhecer que os sistemas agroflorestais 
tradicionais e os experimentais possuem espécies tanto para uso interno na comunidade 
(alimentação ou madeira) quanto com potencial para comercialização, sendo que os 
produtos agroflorestais que são apenas consumidos, sem serem comercializados, 
também representam uma vantagem econômica, no sentido de que não precisam ser 
comprados, já que são produzidos “de graça” pelos sistemas. Podemos destacar que a 
produção de frutas também contribui à alimentação das criações de animais: galinhas, 
porcos e até gado. Por isso é tão importante a discussão sobre a inserção sócio-
econômica dos SAFs, principalmente com alunos e professores no espaço da escola. Na 
Oficina Pedagógica da Escola “Raimundo Tenente”, na comunidade Araçá, um dos 
temas apresentados foi “alimentação saudável”, objetivando a valorização dos produtos 
naturais produzidos na comunidade de maneira ecológica, não só pela segurança 
alimentar e economia, mas também como opção por uma alimentação mais saudável. 

O mesmo vale para as espécies produtoras de madeira, como o pau-rainha; e 
palha, como o buriti. O uso desses produtos dispensa a compra de materiais de 
construção fora da TI, e representa autonomia para as comunidades que os produzem, 
principalmente se essa produção for próxima à sustentabilidade. As técnicas tradicionais 
de construção, utilizando a armação de madeiras roliças, cobertura de palha de buriti e 
tijolos de adobe, exigem poucos materiais de origem externa (alguns pregos e 
dobradiças para portas e janelas) e resultam em casas que oferecem um excelente 
conforto térmico nas condições climáticas do Lavrado. 

É claro que a produção destinada à comercialização para geração de renda 
também deve ser estimulada, principalmente com produtos beneficiados, com agregação 
de valor. No entanto, antes de desenvolver produtos para atingir novos mercados, é 
importante pensar em mercados e possibilidades já existentes, realizando primeiro 
projetos de escala menor, a partir das tradições de produção existentes. Experiências 
piloto com feiras locais podem ser interessantes como um teste inicial para verificar 
vários aspectos econômicos necessários para o sucesso na comercialização em maior 
escala. 

Assim, a capacitação em sistemas agroflorestais envolve não só as práticas de 
campo e a discussão teórica de conceitos, mas também a discussão sobre uma série de 
aspectos relacionados a hábitos específicos das comunidades, como também a discussão 
sobre as possíveis cadeias de valores para os produtos dos sistemas. 
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As terras indígenas do Lavrado apresentam muitas semelhanças nos seus 
sistemas produtivos, nos recursos naturais que estão se tornando escassos, nos hábitos 
culturais dos seus habitantes e no grau de acesso a produtos industrializados, que de 
forma crescente estão alterando formas de vida, principalmente a alimentação. Assim, 
muitas das lições aprendidas na TI Araçá podem ser aplicadas a outras terras indígenas 
da região. Entretanto, antes que qualquer replicação seja feita, é essencial um 
diagnóstico e discussão inicial para especificar as necessidades e desejos de cada 
comunidade, e a partir daí, os sistemas podem ser adaptados e desenvolvidos de maneira 
semelhante ao processo que vem sendo desenvolvido na TI Araçá. 

Mesmo que a produção de mudas dos dois viveiros não tenha conseguido 
atender todas as demandas demonstradas pelas cinco comunidades da TI Araçá, as 
atividades experimentais envolvendo os viveiros, os plantios agroflorestais, a adubação 
verde e o estudo do pau rainha, são iniciativas praticamente inéditas na região, e 
representam um acúmulo significativo de experiências concretas. O potencial 
demonstrativo dessas experiências foi aproveitado durante o curso “Manejo de Recursos 
Florestais” promovido pelo PPTAL/FUNAI, com aulas práticas no viveiro da 
Comunidade Araçá, e visita às parcelas de pau rainha e roças com plantio de 
leguminosas durante a Oficina de Agroecologia e Pau Rainha na Comunidade 
Mutamba. Esse potencial poderá ser aproveitado para outras atividades deste tipo, como 
cursos de capacitação, visitas técnicas e dias de campo, entre outras. Tais intercâmbios 
representam um passo importante para a divulgação e consolidação de experiências 
bem-sucedidas, de forma a aumentar sua escala de aplicação. 

Quanto à possibilidade de contribuir à discussão sobre o desenvolvimento 
ambientalmente equilibrado para os povos indígenas do Lavrado, dentro da perspectiva 
das novas demandas e necessidades da realidade socioeconômica atual, há necessidade 
de articular intercâmbio com o curso de formação de professores indígenas do Núcleo 
Insikiran da UFRR, na área de Gestão Territorial. Os professores indígenas da TI Araçá 
que participam de outros cursos do Núcleo são atores fundamentais para promover esse 
intercâmbio. 

A discussão sobre uso sustentável de recursos naturais na TI Araçá é de grande 
relevância dentro do contexto nacional, visto que em 2009 e 2010 será elaborada a 
Política Nacional de Gestão Ambiental em Terras Indígenas por Grupo de Trabalho 
Interministerial, com representantes dos Ministérios da Justiça e do Meio Ambiente e 
participação paritária das organizações indígenas. Alguns dos temas tratados pelos 
projetos na TI Araçá também dialogam com outras políticas em curso, como o Plano 
Nacional de Silvicultura de Espécies Nativas e Sistemas Agroflorestais – PENSAF, e de 
instâncias como o Fundo Amazônia, do BNDES.  
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